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APRESENTAÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a saúde como um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não sendo somente a ausência de 
doença. Essa compreensão demonstra a complexibilidade desse tema, que envolve 
elementos históricos, econômicos, políticos, sociais e culturais.  Esses aspectos 
também têm implicações na saúde mental da pessoa, que engloba o bem-estar 
físico e psicossocial em diferentes contextos, assim dispor de saúde mental requer 
estar bem consigo mesmo e com os demais, aceitar e lidar com as exigências da 
vida e os seus afetos positivos ou negativos, reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando preciso. 

De maneira generalista ter saúde mental não é somente ausência de doenças 
mentais. É nesse viés que o livro “Saúde Mental: Teoria e Intervenção” aborda 
essa temática em diferentes contextos, pelos diversos olhares dos pesquisadores 
e profissionais de áreas como enfermagem, psicologia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina,  filosofia, dentre outras.

Esse olhar multidisciplinar dessa obra possibilita compreender temas múltiplos, 
enriquecidos pelas diferentes abordagens teóricas e metodológicas assumidas pelos 
autores. Assim, o leitor tem a sua disposição estudos sobre ansiedade, depressão, 
autismo, síndrome de burnout, uso de drogas, corpo, alteridade, estratégias de 
intervenção, entre outros, abarcados em pesquisas de revisão de literatura, estudos 
empíricos, práticas e intervenções em saúde mental.

Isto posto, apresentamos essa obra como uma opção de leitura acadêmica e 
profissional, ao contemplar o diálogo sobre a promoção, prevenção e tratamento 
em saúde mental. Destarte, ela trará contribuições relevantes para profissionais, 
estudantes, pesquisadores e demais pessoas interessadas no tema. 

Desejamos aos leitores uma excelente leitura!

Maria Luzia da Silva Santana
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RESUMO: A população de estomizados pode 
internalizar um padrão de aparência ideal 
distinto da população em geral, ou ainda, 
sua imagem corporal pode estar atrelada a 

funcionalidade do seu corpo, ou à percepção 
da sua nova situação. Dessa forma, o objetivo 
do presente estudo é identificar as principais 
atitudes e percepções em relação a imagem 
corporal e aspectos associados em pessoas 
deficientes (estomizados). A amostra foi 
composta por pacientes estomizados a pelo 
menos 6 meses com idade igual ou superior a 
18 anos. Trata-se de um estudo exploratório e 
descritivo, com abordagem qualitativa, tendo 
como método de coleta de dados as entrevistas 
semiestruturadas. O conteúdo das entrevistas 
foi submetido a técnica de análise de conteúdo 
(análise temática) proposta por Laurence Bardin. 
Em relação a imagem corporal, emergiram duas 
categorias temáticas, a saber: Ocultação da 
bolsa coletora e Insatisfação corporal. Nesse 
sentido, os profissionais que trabalham com a 
população de estomizados devem estar atentos 
a reabilitação plena dos seus beneficiários, em 
equipe multidisciplinar. Portanto, o exercício 
físico, por meio do Profissional de Educação 
Física pode ser uma ótima alternativa para 
redução da insatisfação corporal e aumento da 
apreciação nessa população. 
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Estomizados. Ostomia. Pesquisa qualitativa. 
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ATTITUDES AND PERCEPTIONS REGARDING BODY IMAGE OF STOMIZED: A 

QUALITATIVE APPROACH

ABSTRACT: The stomized population can internalize an ideal appearance pattern 
distinct from the population, yet, their body image might be linked to their body 
functionality, or to the perception of their new situation. Thus, the aim of the present study 
is to identify the main attitudes and perceptions related to body image and associated 
aspects to disabled people (stomized). The sample consisted of patients who have 
been stomized for at least 6 months, aged 18 years or older. This is an exploratory 
and descriptive study with a qualitative approach, using semi-structured interviews as 
a data collection method. The interviews content was submitted to content analysis 
technique (thematic analysis) proposed by Laurence Bardin. Regarding to body image, 
two thematic categories came, hiding the collecting bag and body dissatisfaction. 
Hence, professionals working with the stomized population should be aware of their 
beneficiaries, full rehabilitation in a multidisciplinary team. Therefore, physical exercise, 
through physical education professional, can be a great alternative to reduce body 
dissatisfaction as well as increase the appreciation in this population.
KEYWORDS: Body image. Stomized. Ostomy. Qualitative research.

1 | 	INTRODUÇÃO

A imagem corporal (IC) foi definida por Schilder (1994, p. 19), como a “figuração 
do nosso corpo formado em nossa mente”, caracterizada por aspectos psicológicos, 
fisiológicos e libidinais. Já Slade (1994), a define como a imagem que o indivíduo 
tem do tamanho, forma e contorno do próprio corpo, assim como os sentimentos 
em relação a essas características e as partes que a constituem. Dessa forma, 
esse construto tem sido entendido por uma construção dinâmica e multifacetada 
(SCHILDER, 1994; FERREIRA; CASTRO; MORGADO, 2014).

Atualmente a IC é dividida por alguns autores para fins de estudo e pesquisa 
em duas grandes dimensões, à saber, atitudinal e perceptiva (CASH; PRUZINSKY, 
2002; THOMPSON, 2004). A primeira está relacionada aos afetos, crenças e 
comportamentos relacionados ao corpo, já a segunda está relacionada a acurácia/
inacurácia no julgamento do tamanho, da forma e do contorno corporal (CASH; 
SMOLAK, 2011).

Embora as pesquisas em IC com pessoas sem deficiência apresentem algum 
desenvolvimento, pouco tem sido investigado em pessoas com deficiência física e 
intelectual (CASH; SMOLAK, 2011). Isso se dá pelo fato de que para avaliação desse 
construto existe uma necessidade de instrumentos de medida com propriedades 
psicométricas adequadas para cada população (THOMPSON, 2004). No Brasil, 
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foco tem sido dado a deficiência visual, já existindo instrumentos tridimensionais 
para avaliação dos distúrbios de IC nesse público (MORGADO, 2009; FERREIRA 
et al., 2014).

As alterações da IC têm apresentado correlação com a saúde e qualidade 
de vida da população em geral (FERREIRA et al., 2014). A IC positiva tem sido 
associada a melhora de importantes indicadores da saúde mental e física, tais como 
sintomas depressivos, autoestima e comportamentos alimentares inadequados 
(TYLKA, 2015). Conquanto esses construtos tenham sido frequentemente 
investigados na literatura sobre IC negativa, acredita-se que sujeitos com níveis 
mais altos de IC positiva sejam menos propensos à depressão e baixa autoestima 
por terem menos sentimentos de desânimo (GILLEN, 2015). Dessa forma, aqueles 
com maior IC positiva são mais propensos a se engajar em comportamentos de 
autocuidado, como atividade física e meditação (DANIELS; GILLEN; MARKEY, 
2018; TYLKA, 2012).  Além disso, esses sujeitos têm maior capacidade de resistir 
as mensagens socioculturais que pontuam a muscularidade e magreza como ideias 
de atratividade, porque eles tendem a estar mais confortáveis com o corpo que 
possuem (TYLKA; KROON VAN DIEST, 2013). Essas resistências podem auxiliar 
na redução de comportamentos prejudiciais e insalubres para perda de peso ou 
construção muscular, como o uso de pílulas dietéticas e esteroides anabolizantes 
(GILLEN, 2015).

Embora os estudos relacionando IC e qualidade de vida tenham avançado, faz-
se necessário investigar a IC em pessoas com deficiência, visto que a IC apresenta 
alta maleabilidade, inclusive em relação as idiossincrasias sociais (CARVALHO, 
2016). Entre esse grupo, encontram-se indivíduos estomizados, pois podem 
internalizar um padrão de ideal corporal distinto da população em geral, ou ainda 
sua IC pode estar atrelada a funcionalidade do seu corpo, ou a percepção da sua 
nova situação. Destaca-se que para fins de padronização, essa pesquisa adotará o 
termo estomia, por sugestão da Sociedade Brasileira de Estomaterapia (SOBEST), 
além de ser recomendado pela Academia Brasileira de Letras (BACELAR, 2004).

A grande maioria dos estudos realizados com estomizados tem sido desenvolvido 
em outros países, apresentam corte transversal e metodologia qualitativa (COSTA et 
al., 2017). Assim, estudos que avaliem a IC de estomizados de maneira genuína na 
realidade brasileira se fazem necessários. Além disso, a importância dada ao corpo 
e a aparência física por homens e mulheres brasileiros (SILVA et al., 2011), assim 
como a associação destas características com a piora da saúde e qualidade de vida 
da população, aliado a necessidade de estudos exploratórios e qualitativos nessa 
área de conhecimento, corroboram para o desenvolvimento do presente estudo. 
Ademais, este estudo poderá contribuir para futura implantação de programas de 
intervenção voltados para o desenvolvimento pleno e saudável da imagem corporal 
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de estomizados.
Frente ao exposto, o presente estudo tem como objetivo identificar as principais 

atitudes e percepções em relação à imagem corporal e aspectos associados em 
estomizados.

1.1	Imagem corporal de estomizados 

A IC de estomizados apresenta características específicas da deficiência 
e dos desconfortos causados pela mesma. Mahjoubi et al. (2012) destacam o 
desconforto como a aparência física, falta de controle sobre o barulho ocasionado 
pelos movimentos intestinais, a eliminação dos gases, os vazamentos de conteúdo 
fecal, a rejeição e a vergonha da nova imagem podem provocar o isolamento social, 
alterações na sexualidade e mudanças no estilo de vida.

Um recente estudo de revisão de Costa et al. (2017) encontrou que a 
maioria dos estudos sobre a temática que foram realizadas em outros países, são 
de cunho qualitativo e têm mais de cinco anos de publicação. Isso sugere que 
embora tenhamos avançado nos estudos sobre IC em estomizados, mais estudos 
são necessários. Esse estudo se preocupou em dividir características definidoras 
objetivas e subjetivas, de modo a clarear a compreensão do fenômeno. Dentre as 
características objetivas predominaram as mudanças na estrutura real do próprio 
corpo, alterações no envolvimento social e comportamentos de monitorar o próprio 
corpo (COSTA et al., 2017). As principais características subjetivas estiveram ligadas 
a uma visão alterada da aparência corporal, sentimentos negativos em relação ao 
corpo, relatos de mudanças no estilo de vida e medo da reação dos outros (COSTA 
et al., 2017). 

A checagem corporal é um comportamento que está relacionado a dimensão 
atitudinal da IC (CASH; PRUZISKY, 2002). Nesse sentido, no indivíduo estomizado, 
a monitoração constante do próprio corpo está relacionada a preocupação com 
o vazamento na bolsa coletora, alterações da atividade sexual, no qual demanda 
cuidados especiais de higiene e segurança com a bolsa (REESE et al., 2014; 
COELHO; SANTOS; POGGETTO, 2013).  

A maior prevalência dos estudos que relatam os distúrbios de IC em pessoas 
com estomia, destacam a presença do sexo feminino. Essa insatisfação pode estar 
relacionada ao padrão social de corpo que tem sido transmitido pela influência 
sociocultural (pais, amigos e mídia), que preza por um corpo magro, esbelto, com 
coxas, glúteos e seios avantajados (MURNEN, 2011). Entretanto, esse padrão, na 
maioria das vezes é incompatível com mulheres estomizadas. Para essas mulheres 
o apoio do companheiro é fundamental para o processo adaptativo e eficaz, o que 
demonstra a necessidade de aceitação do outro para melhoria do bem-estar físico 
e psicológico (SANTOS et al., 2015).



Saúde Mental: Teoria e Intervenção Capítulo 15 148

 As alterações no estilo de vestir-se integra uma etapa para o processo 
adaptativo. Assim, para manter a bolsa coletora segura, firme e escondida 
independentemente do padrão corporal, os sujeitos estomizados optam por 
utilizar roupas largas e folgadas (COELHO; SANTOS; POGGETTO, 2013). Isso 
se dá principalmente porque a valorização do corpo e da aparência corporal tem 
aumentado em países desenvolvidos e em desenvolvimento (SWAMI et al., 2010). 
Além disso, os padrões corporais vêm se alterando ao longo das décadas e com ele 
o ideal corporal, assim, antes onde se escondia e apertava, agora realça e dá mais 
visibilidade ao formato corporal (COSTA et al., 2017).

Diante do exposto, inúmeras são as razões que interferem na IC do 
estomizado, levando a adoção de comportamentos objetivos e subjetivos, em alguns 
casos insalubres e compensatórios. Além disso, esses sujeitos se massacram 
psicologicamente para adaptar-se a nova situação (COSTA et al., 2017). Importa 
destacar, que esses comportamentos estão diretamente relacionados a saúde e 
qualidade de vida da população (KIMURA; KAMADA; GUILHEM, 2016). 

2 | 	MÉTODOS 

2.1	Participantes e procedimentos 

Indivíduos com estomia de qualquer tipo, permanente ou não, foram 
convidados a participar da presente pesquisa. Foram Incluídos todos aqueles que 
optaram pela participação voluntária no estudo. Em contrapartida, indivíduos que 
não compareceram à entrevista (coleta de dados) foram excluídos. 

Os responsáveis pelo Centro de Apoio ao Deficiente Físico (CADEF) de 
Governador Valadares- MG consentiram com a divulgação da pesquisa nas 
dependências da instituição. Posteriormente a aprovação, a pesquisa foi divulgada 
por meio de cartazes, folders e também pessoalmente nas reuniões mensais do 
CADEF. 

Aqueles sujeitos que concordaram em participar forneceram seus dados de 
e-mail e telefone para agendamento das entrevistas. As mesmas foram realizadas 
de maneira individual e sem tempo limite. Destaca-se que todas as entrevistas foram 
gravadas com auxílio de dois gravadores de voz digitais da marca Sony (Modelo: 
ICD PX240 4GB). 

Todos os procedimentos da presente pesquisa seguiram os preceitos da 
Declaração de Helsinki e da Resolução de número 466/13 do Conselho Nacional de 
Saúde, bem como da Norma Operacional Nº001/2013. 
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2.2	Instrumentos 

2.2.1	 Dados sociodemográficos 

Um questionário sociodemográfico foi utilizado para descrever a amostra. O 
mesmo possuía perguntas de cunho geral, como cor/raça, idade, sexo, estado civil, 
prática regular de exercícios físicos, peso e altura (para cálculo do Índice de Massa 
Corporal). Paralelamente, eles responderam perguntas específicas em relação 
ao tipo de estoma que possuíam, a quanto tempo e quais os motivos levaram a 
confecção do estoma. Ressalta-se que, para os critérios de cor/raça foram utilizadas 
as categorias sugeridas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2013).

2.2.2	 Entrevista semiestruturada 

Com o objetivo de responder os objetivos da presente investigação, bem 
como produzir dados e insights acerca da IC de estomizados, utilizamos um roteiro 
de entrevista semiestruturada, construído pelos pesquisadores. As perguntas 
norteadoras da entrevista foram: “Houveram mudanças na sua forma de viver, vestir 
ou se alimentar após a construção da estomia?”; “Você está satisfeita(o)/ insatisfeita 
(o) com sua aparência física?”. 

As questões foram construídas com base em um instrumento muito utilizado 
e implementado na literatura nacional e internacional nos estudos de Imagem 
corporal, a saber, Body Shape Questionnaire (BSQ; SILVA et al., 2014). Para facilitar 
a resposta das perguntas relacionadas aos aspectos da imagem corporal, seguindo 
a sugestão de Conti (2008), no início da entrevista pedimos aos participantes que 
fechassem os olhos e que formassem uma imagem acerca do seu corpo.

2.3	Análise dos dados

Como técnica de análise de dados foi utilizado a Análise de Conteúdo proposta 
por Laurence Bardin (2016), por meio da criação de categorias temáticas. Em 
primeiro lugar, os dados foram transcritos para um software de criação edição de 
textos. Posteriormente, o conteúdo das entrevistas foi submetido a uma função 
heurística, com o objetivo de explorar os dados e aumentar a propensão as 
descobertas (BARDIN, 2016). Logo após, a administração da prova foi conduzida, 
criando afirmações ou questões provisórias (BARDIN, 2016). 

Foram seguidas todas as fases da análise do conteúdo, a saber, pré-análise, 
exploração do material e tratamento dos resultados, por meio da inferência e 
interpretação. Para tanto, as regras para uma categorização válida foram utilizadas: 
exaustividade, representatividade, homogeneidade e pertinência (BARDIN, 2016). 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Alguns estudos nacionais já se propuseram avaliar a IC de estomizados 
(COELHO; SANTOS; POGGETTO, 2013; COSTA et al., 2017). Entretanto, para 
o melhor do nosso conhecimento, a presente pesquisa foi a primeira a investigar 
de maneira genuína, em nossa realidade, aspectos relacionados as atitudes, 
percepções, sentimentos, pensamentos e comportamentos da IC de estomizadas. 
Nesse sentido, a presente investigação acrescenta importantes informações à 
literatura nacional, ao indicar informações inéditas e originais sobre a realidade 
desse público.

As pessoas submetidas a confecção de uma estomia, sofrem alterações na 
sua IC, perdendo o controle do seu próprio corpo, provocando algumas mudanças 
em sua percepção em relação a vida (COELHO; SANTOS; POGGETTO, 2013). 
Adicionalmente, existe uma forte influência da mídia na idealização do corpo perfeito 
(COSTA et al.,2017). “Monitorar, cuidar, modificar e adequar o formato corporal ao 
preconizado como modelo são atitudes frequentes na população contemporânea” 
(COSTA et al.,2017).

Dessa maneira, com os indivíduos estomizados isso não apresenta diferença, 
visto que, as mudanças ocasionadas pela estomia, estão longe de ser o que a mídia 
propaga como aparência ideal, levando o estomizado a adoção de um monitoramento 
contumaz de sua condição física (SOUSA et al., 2014).

Na presente investigação foram entrevistados três homens e nove mulheres 
que apresentavam deficiência física, estomia de qualquer tipo. A média de idade 
entre os participantes do estudo foi de 65 anos para os homens e 54 anos para as 
mulheres. Em relação aos critérios de raça/cor todos os homens se autodeclaram 
como brancos. Em relação as mulheres 5 se autodeclaram pardas, 2 pretas e 2 
brancas. As informações referentes a idade, sexo, IMC, motivos para o uso de 
estoma de eliminação e o tipo de estomia podem ser visualizados na Tabela 1. 

Nome* Idade
(anos) Sexo IMC Motivo para uso do 

estoma Tipo de estomia

João 64 M 18,23 “Acidente de trânsito” “Ileostomia”

Thiago 66 M 22,70 “Tumor no reto e 
intestino grosso” “Colostomia”

Lucas 65 M 24,58 “Câncer na bexiga” “Urostomia”
Maria 54 F 22,86 “Câncer no reto” “Colostomia”
Marta 70 F 19,07 “Câncer no intestino” “Colostomia”
Raquel 66 F 30,62 “Furúnculo nas nádegas” “Colostomia”
Ester 70 F 19,05 “Câncer no intestino” “Colostomia”

Luíza 38 F 12.88 “Câncer” “Colostomia e 
Urostomia”

Sandra 55 F 20,93 “Câncer no intestino” “Colostomia”
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Juliana 52 F 20,62 “Mioma” “Colostomia”

Ana 43 F 25,01 “Câncer no Colón 
infiltrante a bexiga” “Urostomia”

Bruna 76 F 15,78 “Uma hemorragia 
repentina no intestino” “Colostomia”

Tabela 1. Dados demográficos e descritivos
*Nomes fictícios foram criados para preservar o anonimato dos participantes; M = Masculino; F = Feminino; IMC 

= Índice de Massa Corporal (Peso/Altura²).

Em relação a IC duas categorias temáticas emergiram, a saber, ocultação da 
bolsa coletora e insatisfação corporal. Ambas, serão apresentadas e discutidas nos 
tópicos seguintes. 

3.1	Ocultação Da Bolsa Coletora 

Alterações no estilo de vestir-se tem sido comumente relacionado ao processo 
adaptativo e são necessários para manter a bolsa coletora de estomia segura, firme 
e escondida (COSTA et al., 2017). Além disso, Dal Poggetto (2002) afirma que 
indivíduos estomizados tendem a modificar seu vestuário com o propósito de ocultar 
a bolsa coletora, evitando o aparecimento de seu volume. Observa-se nas falas 
que muitos indivíduos sentem vergonha sobre o uso da bolsa coletora, adotando 
comportamentos para ocultá-la:

“Geralmente eu evito usar roupa mais apertada quando vou em alguma festa, 
casamento porque o povo fica olhando, é estranho [...]” (Thiago)

“Eu evito usar roupas coladas pra não deixar a bolsa aparecer, no trabalho o 
pessoal fica olhando, fora os desconhecidos que perguntam o que é aquilo [...] 
quando algum desconhecido pergunta eu fico meio envergonhado [...] eu as 
vezes faço dieta porque se a barriga começa a crescer a bolsa aparece mais [...] 
quando coloquei outras pessoas me ensinaram um truque de comprar camisa 
mais larga e escura, esconde mais.” (João)

“Eu não me preocupo com isso não, coloco a cinta e ela esconde bem as bolsas, 
só quando vou num lugar mais chique que coloco uma blusa ou um vestidinho 
mais folgado.” (Luiza)

“Sempre uso roupa larga pra não mostrar a bolsa, tenho vergonha, acho que 
todo mundo que tem é assim [...] o ruim é quando as pessoas ficam perguntando 
porque eu tenho, como é, tem gente que é muito indiscreta.” (Maria)

3.2	Insatisfação Corporal

A insatisfação corporal, relacionada a pensamentos e sentimentos negativos 
em relação ao corpo (GROGAN, 2006), está presente em homens e mulheres 
de diversos países desenvolvidos e em desenvolvimento (SWAMI et al., 2010). 
Além disso, indivíduos insatisfeitos apresentam maior probabilidade de adotar 
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comportamentos inadequados para o controle de peso, como a prática excessiva de 
exercícios físicos, cirurgias plásticas e estética, e atitudes alimentares inadequadas 
(TEIXEIRA et al., 2012). Percebe-se que em sujeitos estomizados a insatisfação 
corporal também está presente:

“Eu acho que se me dedicasse mais conseguiria ter um corpo melhor, com mais 
músculo, mas depois do acidente não tenho muito ânimo de me cuidar, só faço a 
caminhada porque minha esposa e meu médico pegam no meu pé [...] No geral 
não acho meu corpo muito atraente não.” (João)

“No geral pra idade que eu to até que acho que eu tenho um corpo bom, to magro 
[...] queria ter mais força pra fazer as coisas [...] mas depois de velho a força 
diminui mesmo né!?” (Lucas) 

“Acho que tenho um corpo bom porque faço academia e caminhada, isso ajuda 
a não engordar [...] me preocupo as vezes com as gordurinhas, até porque não 
quero ficar velha e muxibenta (risos)” (Maria) 

“Ahh eu me considero magra, posso nem reclamar” (Luiza)

Intervenções preventivas direcionadas à redução da insatisfação e melhora da 
apreciação corporal já tem sido desenvolvidas e apresentam eficácia e efetividade 
em diversas populações (WATSON et al., 2016). Contudo, os estudos da IC em 
estomizados se mostra exíguo na literatura, impossibilitando o desenvolvimento 
de intervenções que realmente englobem os aspectos essenciais da IC dessa 
população.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O principal objetivo do presente capítulo é foi investigar as principais atitudes e 
percepções em relação a IC e aspectos associados em pessoas estomizadas. Além 
disso, tentamos fornecer dados e insights relevantes para o desenvolvimento pleno 
e saudável da IC nesse público, auxiliando a futura implementação de intervenções 
preventivas para redução da insatisfação e possível aumento da apreciação corporal. 

Os dados da presente investigação nos permitem discutir que a cirurgia para 
confecção do estoma de eliminação desencadeou uma série de alterações na IC 
desses sujeitos. Destaca-se que, as mudanças fisiológicas e corporais, como a 
utilização da bolsa coletora, levaram ao aumento do sentimento de vergonha em 
relação a aparência física. Que por sua vez, desencadeou bruscas alterações no 
modo de se vestir dessa população, priorizando a ocultação da bolsa coletora.

Estudos de metanálise têm encontrado uma melhora da IC em sujeitos que 
praticam exercícios físicos dentro do volume e intensidade adequados (BASSETT-
GUNTER; MCEWAN; KAMARHIE, 2017). Nesse sentido, intervenções baseadas 
em exercícios físicos para pessoas com estomia poderiam ser uma alternativa 
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para redução da insatisfação corporal e aumento da apreciação. Sugere-se novas 
investigações nesse sentido. 

No âmbito prático, profissionais que trabalham com a população de 
estomizados devem estar atentos a reabilitação plena dos seus beneficiários, em 
equipe multidisciplinar. Dessa forma, o exercício físico, por meio do Profissional 
de Educação Física pode ser uma ótima alternativa nesse sentido. Portanto, como 
passo inicial para uma atuação ética e eficiente, esse estudo fornece evidências 
iniciais para o conhecimento das principais atitudes e percepções em relação a IC 
de estomizados, visando auxiliar o desenvolvimento pleno e saudável da sua saúde 
e qualidade de vida. 
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